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1. Uma das variáveis mais utilizadas nos sistemas de predição de evasão é a frequência escolar (Adelman et al, 2017);  2. Lembretes e sugestões que 
procuram influenciar o comportamento e a tomada de decisões das pessoas.
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A EVASÃO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO  
É UM GRANDE DESAFIO NO BRASIL: de cada 
dez estudantes que iniciam essa etapa, menos de 
sete concluem os estudos (UNESCO-UIS, 2018). 
Tais dados, já preocupantes em um cenário nacio-
nal, escondem desigualdades expressivas por 
nível socioeconômico. Entre os jovens do quintil 
de menor renda, apenas quatro em cada dez con-
cluem o Ensino Médio. Por outro lado, quando se 
trata do quintil de maior renda, nove de cada dez 
estudantes têm o diploma da última etapa da edu-
cação básica. (UNESCO-UIS, 2018).

Mesmo sem informações definitivas com relação 
aos efeitos da suspensão das aulas presenciais 
sobre os estudantes em decorrência da Covid-19, 
uma das preocupações é o possível aumento da 
evasão escolar em todos os níveis educacionais, que 
pode ser ainda maior entre os estudantes do Ensino 
Médio. Casos prévios de crises que envolveram o 
fechamento das escolas, como desastres naturais 
e outras pandemias, mostraram ter impactos nega-
tivos nas taxas de frequência, abandono e evasão 
escolar1. Um exemplo é o caso da Guiné, onde as 
taxas de abandono aumentaram em 15% em todas 
as séries escolares após o surto do Ebola, quando 
as unidades de ensino ficaram fechadas por nove 

meses (Lee, 2020). Do mesmo modo, dados dos 
Estados Unidos apontaram que, durante a Covid-19, 
um terço dos estudantes de comunidades de baixo 
nível socioeconômico não está frequentando as 
aulas não presenciais (Mateo Diaz, 2020). 

No contexto da pandemia, dentre os fatores 
que podem elevar as taxas de abandono e evasão 
no Ensino Médio estão a pressão econômica que 
enfrentam muitas famílias, e que pode empurrar os 
jovens para o mercado de trabalho mais cedo, e a 
diminuição no engajamento dos estudantes com o 
processo educativo. Por sua vez, sabe-se que esses 
fatores já estavam presentes no contexto brasileiro 
e devem ser agravados pela crise atual (Almeida, 
2015; Saavedra, J. 2020; World Bank, 2020).

OBJETIVO 
Diante desse cenário, o Instituto Sonho Grande, 
em colaboração com a Secretaria de Estado da 
Educação de Goiás e a Movva, empresa brasileira 
especializada em aumentar o engajamento dos estu-
dantes, promoveu uma intervenção-piloto com envio 
de nudgebots2, via mensagens de textos (SMS), para 
jovens do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 
com objetivo de os engajar durante o período de 
aulas não presenciais e, assim, diminuir o impacto da 
Covid-19 nas taxas de abandono e evasão escolar. 

ABANDONO, EVASÃO ESCOLAR E COVID-19 
Intervenção-piloto na rede estadual de Goiás mostra que manter a comunicação frequente tem 
impacto positivo no engajamento de estudantes e famílias, assim como na redução das taxas  
de abandono durante o ensino remoto e da evasão esperada na volta às aulas presenciais.
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A iniciativa foi motivada pela evidência de que 
intervenções relacionadas à economia comporta-
mental, realizadas a partir do envio de nudges de 
forma persistente, se mostraram uma estratégia 
de baixo custo com impactos relevantes na redu-
ção do abandono e da evasão escolar. 

Os nudges, neste caso enviados por mensa-
gens de texto, são lembretes e sugestões que 
procuram influenciar o comportamento e a 
tomada de decisões das pessoas. 

Em um contexto como o atual, em que as 
pessoas sofrem de estresse, ansiedade e medo 
(conhecido na economia comportamental como 
“sobrecarga cognitiva”), o envio dos lembretes pode 
chamar a atenção dos estudantes e responsáveis 
sobre questões que poderiam facilmente passar 
despercebidas (conhecido na economia comporta-
mental como “saliência”).

Os nudges podem ser utilizados em diversos 
setores. Na área da educação, têm tido impactos 
positivos em matrículas (intervenção aumentou 
em 7,1 pontos percentuais a probabilidade de os 
jovens se matricularem na faculdade, Castleman 
et al, 2014), desempenho (aumento da nota de 
Matemática em 0,21 desvio padrão, Bergman, 2015), 
frequência (aumento da frequência em 2,1 pontos 
percentuais ou 5 aulas adicionais no ano letivo, 
Bettinger et al, 2019; e em 2,5 dias ou 0,15 desvio 
padrão em Mayer et al, 2019a), redução de absen-
teísmo (diminuição do absenteísmo crônico em 15%, 
Robinson, et al, 2018; e entre 8% e 11%, Rogers et al, 
2018) e promoção de atividades que fortalecem 
o desenvolvimento dos estudantes (aumento do 
tempo de leitura dos pais aos filhos em 88,3 minutos 
a mais, Mayer et al, 2019b). Embora as intervenções 
tenham sido avaliadas em contextos pré-pande-
mia, os resultados identificados no piloto implemen-
tado durante a pandemia no estado de Goiás foram 
consistentes com as evidências prévias.  

DESENGAJAMENTO, ABANDONO E EVASÃO 
DURANTE A PANDEMIA NO BRASIL
Pesquisas recentes têm mostrado que estudantes 
mais engajados têm menor probabilidade de abando-
nar a escola (Janosz, et al. 2008). No contexto da pan-
demia, a falta de interação diária entre estudantes, 
amigos e professores pode gerar sentimentos de soli-
dão e abandono entre os jovens. Tal fato, somado às 
dificuldades de adaptação ao novo modelo de ensino 
remoto, pode comprometer o engajamento e, em con-
sequência, aumentar o abandono e a evasão escolar. 

Dados coletados no Brasil mostraram que, ao 
longo da pandemia, o desengajamento dos jovens 
tem crescido. Na pesquisa “Educação não presen-
cial na perspectiva dos estudantes e suas famílias”, 
realizada entre maio e junho de 2020 pela Fundação 
Lemann, 46% dos pais ou responsáveis afirmaram 
que os estudantes da educação básica não estavam 
motivados para fazer as atividades da escola em 
casa. A porcentagem aumentou para 53% em junho, 
um incremento de sete pontos percentuais em um 
mês. De acordo com a pesquisa, no caso do Ensino 
Médio, a dificuldade na compreensão do conteúdo 
(31%) e a falta de interesse (29%) eram as principais 
razões pelas quais os estudantes não estavam rea-
lizando as atividades (Fundação Lemann, 2020).  
Além disso, 30% dos pais e responsáveis entrevista-
dos temiam que por causa desses obstáculos para 
acompanhar as aulas não presenciais os jovens 
abandonassem a escola. 

ACOMPANHAMENTO, COMUNICAÇÃO  
E ENGAJAMENTO 
Foi nesse contexto de baixa motivação dos jovens 
que o Instituto Sonho Grande, em colaboração com 
a Secretaria de Estado da Educação de Goiás3 e 
a Movva, implementou um projeto-piloto que pro-
curou, por meio do envio de mensagens de texto, 
aumentar o engajamento dos jovens estudantes do 
EMTI e, assim, reduzir os possíveis impactos negati-
vos da pandemia nas taxas de abandono e evasão.  

______

3. No estado de Goiás, as atividades presenciais foram suspensas em março de 2020 e não há previsão de data de retorno às salas de aula. 
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as aulas não presenciais. Pesquisas feitas durante 
a pandemia no Brasil e entrevistas realizadas pela 
Movva com um grupo reduzido de estudantes e 
responsáveis no estado revelaram, além da desmo-
tivação e dificuldades com o conteúdo (Fundação 
Lemann, maio de 2020), impacto do emocional nos 
estudos e na organização das atividades escolares 
(CONJUVE, 2020). Em particular, os estudantes em 
Goiás expressaram medo em relação à concretiza-
ção de seus projetos de vida e saudade da proximi-
dade com amigos e professores (Movva, 2020).

Dessa forma, as mensagens buscaram trans-
mitir a ideia de acolhimento e, ao mesmo tempo, 
motivar as interações entre os estudantes e respon-
sáveis, ajudando no planejamento das rotinas de 
estudos e evitando a sobrecarga de atividades no 
contexto atual. Os textos também faziam um convite 
a reflexões sobre o projeto de vida dos estudantes, 
o papel do Ensino Médio em sua concretização e 
sobre o futuro de uma maneira geral. 

A estrutura das mensagens foi baseada em 
aprendizagens da economia comportamental e em 
distintas técnicas de mudança de comportamento: 

•	 Autorregulação: sugerir ferramentas e dicas de 
planejamento das atividades escolares, além do 
balanceamento com o tempo de distração; 

•	 Autoeficácia e autoconfiança: gerar confiança 
nos participantes em suas habilidades para lidar 
com os desafios das aulas não presenciais; 

•	 Percepção de risco: conscientizar sobre a proba-
bilidade de não conseguir acompanhar as aulas 
e abandonar a escola, caso não seja realizada a 
entrega das atividades; 

•	 Normas sociais: reforçar a importância que certos 
comportamentos podem ter na vida das pessoas 
ou dar informação sobre o que os outros pensam 
ou como se comportam em relação à escola;

•	 Enquadramento das mensagens: apresentar a 
informação ou as consequências de certos com-
portamentos como perdas ou ganhos.

Metodologia da avaliação 
O piloto foi desenhado para realizar uma Avaliação 
Randomizada (RCT). Ou seja, com um grupo de 
estudantes que receberia nudges por meio de men-
sagens de texto (grupo de tratamento) e um outro 
grupo de estudantes que não os receberia (grupo de 
controle).4 A alocação dos estudantes nos grupos de 
tratamento e controle foi feita de forma aleatória. 

Para avaliar o impacto da intervenção, o pro-
jeto acompanhou dois indicadores: abandono nas 
aulas não presenciais e evasão esperada. Em con-
clusão, caso a intervenção fosse bem-sucedida, os 
estudantes que recebiam as mensagens deveriam 
apresentar menores taxas de abandono escolar e 
menor incidência na evasão esperada.

Desenho do conteúdo das mensagens 
No piloto implementado em Goiás foram enviados 
oito nudges durante um período de quatro sema-
nas6, ou seja, dois nudges por semana, a um grupo 
de 9.135 estudantes e responsáveis de 57 Centros de 
Ensino Médio em Período Integral.

Para o desenho do conteúdo das mensagens, 
procurou-se focar os desafios enfrentados durante 

DEFINIÇÃO DOS INDICADORES
1. ABANDONO NAS AULAS NÃO PRESENCIAIS:  
o indicador considera que o estudante abando-
nou a escola quando não apresenta frequên-
cia escolar por duas semanas consecutivas.  
A frequência durante o período da pandemia é 
acompanhada de forma diária pelos professores 
por meio da participação em aulas não presen-
ciais transmitidas pelas plataformas, tais como 
Microsoft Teams, Google Classroom, sites criados 
pelas escolas, Moodle e WhatsApp, e pelas entre-
gas semanais de tarefas físicas nos casos dos 
estudantes sem acesso à internet. 

2. EVASÃO ESPERADA: medida a partir de dados 
autorrelatados pelos estudantes ou pais e res-
ponsáveis sobre a intenção de voltar às escolas 
quando as aulas presenciais retornarem5.  

______

4. 12.056 estudantes e pais foram designados ao grupo de tratamento, enquanto 6.200 formaram parte do grupo de controle. No entanto, para o 
grupo de tratamento foi possível o acesso a dados de contato atualizados de apenas 9.135 estudantes e pais.  5. Semanalmente foi enviada uma 
mensagem a um grupo aleatório do grupo de tratamento e do grupo de controle perguntando: Você vai continuar indo para a escola na volta às aulas 
presenciais? Responda c/ SIM ou NÃO (SMS gratuito).  6. A intervenção teve início em 19 de junho de 2020. 
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Resultados – efetividade e eficiência 
Quatro semanas após a intervenção se iniciar e 
depois do envio de oito nudges, foi observada uma 
diferença significativa entre o comportamento dos 
estudantes que receberam as mensagens (grupo 
de tratamento) e os estudantes que não recebe-
ram as mensagens (grupo de controle). 

Os estudantes que receberam as mensagens, 
na média, tiveram uma taxa de abandono 77,3% 
menor em comparação aos estudantes que não 
receberam os textos via SMS. No período, 1,37% dos 
estudantes do grupo de tratamento abandonaram 
as aulas não presenciais (deixaram de ingressar 
nas plataformas educativas ou não entregaram 
as tarefas físicas por duas semanas consecutivas), 
enquanto a porcentagem foi de 6,03% entre aque-
les que não receberam as mensagens (gráfico 1). 

Além disso, os estudantes que receberam as 
mensagens mantiveram, na média, melhores ati-
tudes em relação ao retorno às aulas quando as 

ÊNFASE EXEMPLO DE APLICAÇÃO NAS MENSAGENS

Enquadramento  
Enquadrar a informação ou a conse-
quência como perda ou como ganho

Perda 
Nunca esqueça: seu futuro depende dos 
seus estudos. Foco nas atividades para NÃO 
PERDER seu diploma do Ensino Médio  
e o que conquistou até agora!

Ganho 
Quem quer ir cada vez mais longe  
na vida sabe o quanto os estudos são 
importantes. Foco nas atividades para 
CONQUISTAR seu diploma do Ensino Médio!

Norma social  
Reforçar a importância que o compor-
tamento tem na vida das pessoas ou 
dar informação sobre o que os outros 
pensam ou como se comportam

Importância pessoal/motivação 
intrínseca 
Se liga! O diploma do Ensino Médio abre 
muitas portas para seu futuro. Para chegar 
lá, use as férias para fazer as pazes com a 
rotina.

Comportamento dos outros 
Se liga! 80% dos seus colegas acreditam 
no Ensino Médio para se dar bem no futuro. 
Para chegar lá, use as férias para fazer as  
pazes com a rotina.

QUADRO 1  •  Aprendizados da economia do comportamento7

Fonte: Movva, 2020. 
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GRÁFICO 1  •  Taxas de abandono nas aulas  
não presenciais

Fonte: Estimativas Movva.

______

7.  O enquadramento das mensagens como perda ou ganho não teve diferença significativa em reduzir abandono escolar e evasão esperada. No 
entanto em relação às normas sociais, fazer alusão ao comportamento dos outros mostrou ter um impacto maior do que fazer referência à importân-
cia pessoal/ motivação intrínseca.
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escolas reabrirem: 86,5% dos estudantes que rece-
beram as mensagens afirmam que irão voltar, con-
tra 76% dos estudantes que não receberam o SMS. 
A intervenção teve um impacto de 43,7% na redução 
de evasão esperada (gráfico 2).  

O indicador de evasão esperada foi acompa-
nhado semanalmente, mesmo após o fim da inter-
venção. Isso permitiu observar que o efeito das 
mensagens (ou de exposição aos nudges) aumen-
tou ao longo do período da intervenção. Com o fim 
da intervenção, no entanto, o efeito diminuiu. 

No gráfico 3, observa-se que a diferença nas 
atitudes em relação ao retorno às aulas entre o 
grupo de estudantes que recebia as mensagens 
e o grupo de estudantes que não as recebia cres-
ceu a cada semana, iniciando na segunda sema-
na com uma diferença de 5,2 pontos percentuais 
(diferença não estatisticamente significativa) e 
aumentando até uma diferença de 17,4 pontos per-
centuais na quarta semana (diferença estatistica-
mente significativa). 

TRATAMENTO CONTROLE
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REFLEXÕES FINAIS 
Manter estudantes e famílias engajados no pro-
cesso educativo é fundamental para reduzir o 
abandono e, eventualmente, a evasão escolar. No 
contexto da pandemia da Covid-19, o envio de 
nudges, por meio de mensagem de texto, mos-
trou impacto relevante no engajamento e na 
redução das taxas de abandono durante o ensi-
no remoto e da evasão esperada na volta às 
aulas presenciais de estudantes das escolas de 
EMTI da rede estadual de Goiás. 

O acompanhamento desses resultados, porém, é 
importante para avaliar se as intenções de estudan-
tes e famílias de retorno às escolas irão, de fato, se 
concretizar em ações futuras. Além disso, a queda 
observada no impacto da intervenção, uma vez 
finalizada, ressalta a importância da continuidade 
de políticas. Por isso, em setembro, a Secretaria de 
Educação do Estado optou por manter a iniciativa. 

Assim como outras aprendizagens de inter-
venções bem-sucedidas implantadas durante a 
Covid-19, a ação será relevante para fortalecer os 
sistemas escolares em um cenário normalizado de 
aulas presenciais. 

Por último, vale ressaltar que medidas como 
as de envio de SMS para comunicação e engaja-
mento de estudantes devem ser complementadas 
com outros projetos. Dentre eles, podemos citar 
os Sistemas de Alerta Rápido (Early Warning 
Systems em inglês), a busca ativa dos estudantes 
que não estão frequentando as aulas ou mesmo 
aqueles que considerem a possibilidade de apoiar 
financeiramente jovens de baixa renda, particu-
larmente no contexto de crise econômica que pode 
levar à saída dos jovens do sistema educativo para 
contribuir com a renda familiar8. 

Posteriormente, a partir da quinta semana, 
quando as mensagens deixaram de ser enviadas, a 
diferença entre os dois grupos é reduzida até chegar 
à sétima semana, quando a diferença nas atitudes 
dos estudantes e responsáveis que receberam e não 
receberam mensagens SMS deixa de ser estatisti-
camente significativa. Nesse sentido, o resultado 
revela a importância de manter uma comunicação 
constante entre a escola ou a rede e os estudantes 
ou os pais deles para que o impacto da interven-
ção não se perca.   

Por fim, a iniciativa evidenciou que aumentar o 
engajamento e a comunicação com os estudantes e 
responsáveis pelo envio de mensagens não só mos-
trou impactos relevantes na redução do abandono 
escolar durante a pandemia e evasão esperada, 
mas também revelou ser uma intervenção custo-
-efetiva. Caso se concretizem as intenções mani-
festadas quanto à evasão esperada, para cada mil 
reais investidos na intervenção, terá havido 51 estu-
dantes a mais que permaneceram na escola, e que 
sem a intervenção teriam saído. 

______

8. Entre as famílias que experimentaram um choque econômico entre 2005 e 2015 no Brasil, o risco de abandono escolar entre os estudantes  
do Ensino Médio foi 8% maior (World Bank, 2020).
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